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Die com o sr. João 

^ Ittt 

r!ü'' <ílIC anniHicicu que r31'» joai'a o sul ame- 
■ inaugurando a viagem a(>vo avião de 300 kilo- 

a ^ Machado, Recreia riô 
.ei'ior do Rio Grande 

seja fchoi-nrios. Disso o en "stado que espera almo- 

jã fs18' 
>f!resS'S 
clrcul? 
munm aqu^ 
pedi"' 
de e" 

j me», 

' casa amanhã. 

ij^indo^e a cerios boa- 
i^i ^rrentcs, o sr. João 
Cl- ílach-Hlo 

do 

enoja. Assim, se eui fôr| elei- 
to, irei em junho retribuir 
a isita ao general Justo, dc, 
mcandcHme na volta cm S. 
Ror i. Se não fôr eleito, 
ítoí_ mesma ctfrma a S. 
Borjí junho proximo. 

O ,.r. João Carlos Macha. 
do íViisdu que o sr. Getulio 
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referiu-se a 
gaúcho da ia' impulsionado por 

% f . Serai, um desses 
^ (mmCheí?0U-?e em uma 
Nflaca So Boatejava soõre 
V« \ da ordem,. Sen- 
^ | necessidade de taov 
ím...er algo, o gaúcho da 
v, .'i, declarou: 

- • • • Vae haver o 

do 

11 % " 
w 

os 
mina® 
aça 38 

th Pe"' 
dos "? 
se ^ 

TÜf^ 

«md ent seguida, olhou 
Sim para os diie o ro- 
fe, p teve uma decep- 
W. 1 lndo um delles de- 

Tumultuüsa a sessão de 
hontein da Constíluiníe 

C3 lui J    -, vuuu Ol ..... ,, i' 
i^dü Q 08 boatos in- ) discurso de iritir-a 

RIO, 19 (D) — A primeira 
p' ríe da sessão da Consti-' 
lui.nte de hoje correu anima- 
da. Houve_ftca!orada discu.s- 
|são cn| ' torno da quesitao 
que vem interessando viva- 
memle ,n Asseaubléa, a elei- 
ção indirecúa do pre i ente 
da Republica, a qual é com. 
batida por mineiros e apoia- 
da por nortistas c gaúchos. 
Agitou a questão o deputado 
Soares Filho, que defendeu 
o ponto de vista ojpposto. 

Seguhi-se na 'ribuna o sr. 
Raul Bittencouit, qre tratou 

iS problemas de educação 
e ensino. 

Substií'uiiU-o o sr. Ma uri- 
jusiUticar com o 080 Cardoso, que protizju. ira 

f a ti 

M'! Htf 

Dêe L' t«;4! ^ 4L*'J fâal jcsÒ 

□r.l 

Egysg no^ 

allBiles 

m rn 
fh-í. i-VA 

í* 

O escandaio, em Jacarezi- 

nho, do caíè da ''quota de 

sacníicio 
Tentativa d© a um jornalista 

í*^ « a 
ÍUÂi Í.JI íihürmid Schwartz & S3uí 

Sharme trischer 

. Quem sabe? Até pOide 
j Ve'r nada." 

Prri Joao Carlos Macho . «ura 

ido 
^'lo B que circulam com cfo de Oor.Sji.tuição. 

ao proje- 

Ulio ya
aan£üdaiura do sr. 
rgas. 

(01 

^ina, 
de ,' 'e. 11 propalada bri 

^etarln^,11"0? e Suuohos, o 
.'«lie ^ 0 iulorior do Rio 
r0 nàr, ;eiCb"'a que tal ver- 

verdadeira, adiai'. 

Por ultimo^ verificarom'se 
no recinto da As&embléa, 
quando eccoiipava a tribuna 

' o depudado Mjnurno Moura, , 

ísHh 
;oM 

çíí 

t? 

téri"* 
lie"5: 
lerieí 

De accordo com o que ha' 
víamos deliberado, e era vir* ■ 
iude mesmo- dos conceitos j 

mente que cada qual dá O 
que tem.. • D s-. Ragol na. 
da Um a ver ooop-o lacto de _ JB ver coin-v 

omitíidos na entrevista, publi í perceber eíf «:# Ccmpa,.hia Aciina.ica o ordenado me-sal 
de ires coutos Ce ieis. Se 

ninda homlrem cs- 
No „ '"'"unidos na reslden 
1 enii!' .^bnões Loes,' além 
tic, ^^tado, o sr. Be- 
'W yaUadares, o iider Ifj 'nada progressista nw. 
■ 0 deputado Odilon 

cada em nossa ea çao an.e. 
ri ar, que nos concedera o 
sr. Ernesto Nagei, íomcR 
honlem ouvir o sr. Gulihcr- 
me Fischer, tehnico da cer- 
vejaria Adiriaüra e um dos 
fehefes da "Kr esk Kamara. 
<:én", agremiação que rcune 
os elementos allemâès çon 

vários tumultos! Esse depu-| trartos acs jhifricristas. 
tado dirigiu fortes ataques á | O sr. Fischer, dep - cc 
banchda gancha e pesadas in j aífinnar que havia lido a 
voclivas contra a »:-.hiaçâ-o ■ enircvi: ia do sr. lirne t N?» 
dominante do Rio• "Grande j tol. declarou: 
do Sul, provocando a reac-; — As palavras do sr. Na- 
ção apaixonada dos deputa') ítc'» tim dos ohe es do Gen- 
dos visados. As agitações sói Iro Hitlerista desta cidade, 
cessaram (quando o orador "ão me surprehendcram, 
desceu os degraus da tri- P o ojc sejam eaiu-iurosas 

íLf cutros. 
f StooÜ 0 ®ntrevisiíado que 
^ coordenação 
1 Jy0,1®6 oo-nsitituci-onaes 
1 baiír. CIUc as emendas 
Ss yad:i gaúcha fossem 
MeiK celas detalhes 

..f' Bahi, a u Li ma re- 
tói;

da_ banc/.la, á 

Puna. insoliias, pois sei perfeita 

1 ■. -Sena» ■■ 
I 

qual 
ver', 

eppirilío de coor- 
° entrevistado, veri. 

Para a alimentação dos 
pequenos dc I a 60 an- 
nos é indispensável a 

Ca- 

p* 
?» veM V11.' ProseSu'u, não j 
• dii,. "^berras as noticias 

ip c consideração re:. l' Assi 

Fsrinhc! 

dos c^ionçes 

aHoaassaaaroí^^^ ■ «ttaac mtmoBFm aea 

^J^genulas no seio da 
bancada. 

?u 
rifl^ seguida o sr. João 

!cbado reporta-se á 
tk a dn sr. Gaiulio Var. 

sob re quando iria aos 
' O sr, Getulio Var. 

couto com esse est.peüdio é 
porque traoaibo e porque 
os directores do referida 
csiabelecimento acham que 

os maus serviços vaiem 
tanto. Tão pouco, nada tem 
a ver o sr. fsagel com a sub- 
ver.ção que me dá o governo 
aliemão, de 50 marcos men- 
saes. Pelo visto, o st. Na- 
gel julga-se com direito ide 
uleadcr a tua actividade 
alem dos íimijép da Compa- 
nhia Telepbonica, da qual é 
gerente.-.. Recebi o attesta- 
do de deformação physica, 
em uma das mãos, depois 
da Grande Guerra, quando 
■ inda estava na Allemanha. 
O tfr. Guilberme Schwaríz 
me forneceu outro a-tiestado, 
aqui, por ordem do Consu- 
lado Aliemão e para 
fazer a certas exigências le- 
gf.es do governo do Reisch. 

Referindo-ise _á perniciosa 
actividade política que os 
hiLlcri.vtas aqui desenvolvem, 
disse o sr. Fischer: 
trabalhar, e não para pre- 

— Estou po Brasil para 

Lacerda, dirootor do sema. 
De nosso "repor ter-via- 

jante" recebemos, hontem, 
de Jaoarezinho, o segulhite 
despacho telegraphioo; 

invalido, pedido esse que foi 
fêilo dircctamente, sem mer, 
mo -o sr. Fischer ser ouvido! 
o porque esSa formalidade é í 
■exigida pelas leis ali emas \ 
que regulam o assumpío. Oi 
pagamento do attesOado a!-'   * 
"r lido foi feito pelo nícxma 0 RianifSístO tjUe ApreSGO- 
Consuiado. \ jará a canidtaattíra do sr. 
. rsaituirainienita — prose, i 

"A celebre quadrilha aqui 
organizada para desviar cri- 
minasamente o café da "quo- 
ía de sacrifício desíinadü ;'i | toda a cidade. Segue minu- 
queini^, tentou wm golpe uc ; ciosa reporiiagern sobre ^ 
salvação, propondo comrar esçabrosos laeontecimentos." 
o jornalisità dr. Mjainoel L. 1   

niario "O Jacarezinho", pela 
quantia de 15 contes ae 
reis. O jonialisúa simulou 
a-cquiesccr e recebeu essa im- 
portância. M^menlos depois, 
porem, expunha em "pia. 
card" o dinheiro ooon o qu 1 
lhe tentaram subornar. O 
facto causou sensação em 

guiu s. s. — eu tenho fc% 
ío seTrq-re, até agora, atues, 
lados de invalidez sob a mi- 
nha responsabilidade profis- 
aonal para o recebmento 
das rendas a quê um i^al - 
tio faz juis; emir eíf ãnLo, não 
seu e nunca fui s-ugador dos 
cofres públicos fllemães, nem 
tampouco dos cofres particu- 
lares dos aliemães aqui do- 
miciliados. 

a 
GbíUÜO Vargab! 

gar e impor idéas poliiicàS 
importemaí. aiteractos gg legiti.ramente gennan cas, as 

qaaes não só nao interessam Vae rer revisla a Iogi& 
ação sabre os asylados borracha e proicgeinôfi a| f 

ni itare? itniustfía de ii^agotn üê vemoe, ccim tiic sio ureíuui- 
uiyo! 

j-iú 

mi itare? 
RIO, 19 (D) — O general j 

Góes Monteiro nomeou uma 
iCOmimisísão composta dos í 

' sus. Tolentino Freitas Mar-' 
ccl. José Cirino e 

b j major Aniadio Men.na Barre- 
S J* Pae pede-me muito! to afim dc rever toda a lc- 11 vá ' 

V" e®ia pergunta, respor. j que-, íte. 

5# 
tul' 
jüSl» 
.li8'. 

'njo ' a .f^íío para o Rio j gislação sobre asylados e dar 
o t-f'i Pcls o velho teme ' nova organização a alguns ^ ritir minha longa au. Inválidos dá Patria. 

WPMUAiL 

(Gamatld* pelo Gevsrao Feder»!' 

Receita dcposfto» 
SOsílOO^OOO e paga 
^pitnlÍBado» eemcslrg m-nU) 

le IfOOO até 
a jures !3ur%«ft< s 

Gmst11 

^oiapir«m IM? >.3 

Oiulda pnhlicL federal 

HORARIOs 

'Au» h âís flel|2 Siows e »?« 1 S ho- 
to» da tardo. Aos Sathados d.*» $ if 
13 horar 

dA. DR "VÍJm 

RIO, 19 (D) — Ü "Goih 
rc.o da Manhã" pto.ica ama 
noticia, musi.^anuo que iii-ã 
portamos no anuo passado 
o. 303 toiieiudas de arteia- 
c-os de borracha. 

"Foi — acerescenía o mes- 
mo jornal — uma dc uwísks 

f princ.paes compras. Gaslá- 
mos coan elut nada menos 
de 43.302 coutos. Somos um 
pa.z producior dc Porracha 
o nesse mesmo anuo dispeh- í 
demos borracha como maio- 
ria prima 110 valor de .... 
21.689 contos representados 
em 9.453 toneladas. 

" ExporUamos borra c ti a 
bruta para iinporlal-a bene- 
ficiada, dependendo mais 
de 50% que recebemos. Lm- 
quanto isso, protegemos e 
mlaniíemcs a indusaaa nacio- 
nal de moer o trigo estran- 
geiro, concedendo-lhe favo- 
res escandalosos em detri- 
mento do fisco e para enca- 
recer o pão, ai niento mais 
do pobre do que do rico. 

"Nosso proteccioii i s m o, 
pois, será sempre assim." 

»RE'i 

B O, N E T 

GRÃNÕÍ! BOM n SAPATO f3 
RECUSE IMITAÇÕES 

cia,es, po.s, se na Alieiuanba 
são sustemaaâs porque inte- 
ressam aos próprios desiinos 
uaqueJle paiz, aqui só po- 
dem ser causa de aesaveaças 
entre os aiemáts, desavenças 
essas que só podem prejudi- 
car a liâiinoaiia e a ordem 
que as autor.dades brasilei- 
ras se csiorçum para que 
feii.e nc.ie bospilaltiro pa.z. ■ 

L' d que. iteuho a dizer, 
pois não me ap-raz descer 1 
ao terreno cscobiido pelo sr 
Nagel, das invecnvas c dc- 
cotos, que tão mal recoau- 
luonda quem pretende pas- 
sar por cavalheiro, concluiu 
o sr. FiSchcr. 

Recebemos hoje, em nossa 
redacção, a visita do sr. dr. 
Cuiibenrjc SJuvartz, que nos 
veio fazer declarações a pre- 
pasiío do que, a respeito de 

dissera ao nosso rt- 
porier o sr. Ernesto Nagel, 
em entrev.sla concedida ao 
DIÁRIO DOS CAMPOtp rela- 
tivamente ao "hittlerismo" 
em Ponta Grossa. 

Gonreçou o visitante por 
nos declarar que reputa co- 
mo grandemente calumnio- 
sas á sua pessoa as dccla-' 
rações do sr. Nage!, quando 
se refere á sua actuação co- 
mo membro de uma colonia 
laboriosa, que tem procurado 
honrar e servir ua medida 
de suas forças. 

Continuando, s. . ._ disse 
(jX70 o sr. Fischer nao fOii 
quem lhe pedio um aítesta- 
Pi, de invalidez. Que, como 
invalido, esse sr. já tinha 
recebido não somente o at, 
testado como a renda a c'- 
le refífrente na própria AI. 
Icmanha. Muito mais ia do j 

i é que .1 Consulado Adcmao 
1 de ("nrityba pediu-lhe um a!. 
• .. -do relativo ao ro^fllc 

■ ; ato á affirmãção auds. 
ciosa o descp.lííiníe do sr. 
Aagal, de que eu teria de 
deixar esta cidade antes do 

,. j ">4 28 ,— dissl-ncs s. s. s sorrindo — devo respondei 
que mão sao os "nazistas" 
que governam e mandam em 
Penca Grcssa... Sinto-me 
muito bem e ni ilo feliz, per- 
manecendo sob o regime de. 
mocrat.co do Brasil, regime 
esse que garante e proile- 
ge a todos nós. Quem man- 
da aqui são as autoridades 
brasileiras da cidade que 
nes agasalha; auitoridades 
que são o Sn*, lie. Cncl. 
PrefeÜo Municipal e o sr. 
Delegado de Policia da Co. 
marca. 

Agora quanto ás minhas 
idéas e os meus ser.itimentos 
c 111 respeito ao governo al- 
iemão, devo declarar clara, 
mente, de modo qlie todos 
mie comprehendam, que eu 
sou um grande admirador de 1 

Li liler e de suas discipl.nas;! 
e isso em vi ilude ÍTe ter pa. j 
rei,cs "hitlc-islãs" na Alie,! 

1 manha, ros quaco me asso 
| | CONLUE NA 4." PAGINA 1 

RIO, 19 (D) — Faltando 
aos jornaliswíis sobre o ma- 
nif^sto que japnestnliará a 
ciidiclatuna do sr. Getulio 
Vargas, o dtputado Mello P - 
res, que foi um dos oollabo 
radornas dessa obra, decla. 
rou qut se trata de uma pe. 
ça simples, clara e sem lile. 
ralura política. Em suas li, 
nhas assenciaes, proseguiu, 
salienta a actuação 3o s. Ge. 
túlio Vargas á frente do go- 
verno provisório, sua firme, 
.za administrativa, elevação 
no traio de assumptos polí- 
ticos, firmeza que tem mOR- 
irado nos compromissos as- 
sumidos perante a collecíivi' 
dado naciional e seu sereno 
espirito publico. Assim, na- 
da mais justo do que a es- 
colha do seu nome para a 
presidência constitucional da 
RepubLoa. Essa escolha, fri- 
•sou^ o entrevislfado, atlende 
perfeitamente o sentimento 

Hanascença 

'i 

HOiE - 6a. FEIRA - HOJE 

Novo successo do 
famoer, 

"TRIO REGIONAL 
DIAS JÚNIOR". 

Na tala: 
IWücitiade i farra 

Super filme da Para- 
mounl, com Richard Ar- 
■len, Bing Crosby, Mary 
CaPlysd© e Lona André. 
Musica — Cançõen — 
Bailados — Surpresas e 
— Amor! — 
9 actos encantadores. 

das questões geraes do paiz. 
Eslse é, concluiu, o domínio 
do sentido político do mis. 
nifesfo que acabo de entre, 
gar a •maioria. 

Sabbado — 
0 AVIÃO FHANTASMA 

9. e 10. episódios 
KEN MAYNARD e LU- 

CILLE BROWNE 
nio filme da Universal 

Não se realizou 
rtião da Soe. de 

na 

a rru- 
Flüdbi- 

VENCEDlR MGULSTü 
Acrobacias audazes no 
dorso do cavallo Tar- 
zan, perraittirani desven. 
dar o mysterio do ciroo 

da Morte. 
8 actos sensaci.onaes. 

Damingo, ás 2 30 ho- 
ras da Lrdc, gran- 
diosa MaT nee das 

Senho,rilas 

Por falta de numero, não! 
so realizou, honlem a annun 
ciada reunião da Sociedade 
do Medecina Pontagrossense 

tur Èíl 

Supers«pneus 

General " 

Domingo, em Soirée Eie 
gante 
"ALMOFADINHA CY- 
GLISTA", desenho da U 
"AMA DE LEITE", dese- 

nho da "M. G. M." 
"METROTONE NEwS. 

1G1", jornal sonoro. 

JUVENTUDE 
T8IUMPH NTE 

Rsprova de 

estouro 

Disíribuidur: 

■ iÉinn 

Rua Cel, Cláudio, 8 

SVmía CJe-ossjBt 

Colossal super producção 
da Metro-Goldwyn Mayer 

em 11 panes, com 
RAMON NOVAKRO 

MADGE EVANS 
UNA MERKEL 

MARTHA SLEEPER 

2.' feira — 

X-G-T 

0 Canto do Coração 
O primeiro filme falado 
o cantado em arabe, com 
letreiros sobrepostos em 
porluguez e acompanha- 
mento de musicas authen- 
— ticameníe árabes. — 
Interpretação de George 
Abiad, Abdel Ruhman 
Rouchdi Nadfa e Nadia. 
Os colossos de Memnon 
As thennas de Philae, 
onde sc banhavam as fi. 
lhas dos Pharaós — O 
templo magestoso de Lu- 
xor, onde diz a_ lenda 
qtie Moysós foi encon- 
   trado...   

'1,1. rj.: 

1° OE IVIAJO- 

Inauguração do Magestoso Pavilhão do Estádio de Villa Officinas 

rm 
I, 

i BPEmme 
n 

(Dc Cuniyba) (Local) 

Em disputa da rlquissima taça ''Dr. RlexandrE Buíííepez" 

■0 



Motas Mundanas! Ci»s 

INTERIOR 

Sitío familiar de junho. 
Oez iioras da noite. Chuva 
•i:: vidraça é como um aca, 
lai i • • 

A dona da caisfa, um pouco 
nr tranalha sob a luz 
nu.ja hiuisa de lã- A crian- 
çada toda foi dormir, o gato 
encolhido parece velar ao 
pó cia senhora. 

O marido deixa o jornal 
sr.h- e a cadeira je dirigi*© 
para a janella. Entra pelas 
fre-s as assobiando, um. ven-^ 
ito friio de inverno, e a chio-' 
va começa a lhe eraexer 
no fundo dia niemoria: 

— Temi,, o;; bons aquet* 
les... 

Uma occas 1) quasi matai 
ra o carnip;" heiro cem um 
hodoíjue, Er! o Jorge. Tam 
bom, porque elle duvidara 
de &na corn:' nn? Que susto 
e. cpie disparada medonha! 
Dícipoiks uma boa surra em 

cara. A' noite estavam ãmi» 
gos outra vez. __ j 

B aquella oaçêda em que 
passara todo"-o dia no mal' 
to? O AIcide.T erá um bom 
amigo, Tinha benruga no 
nariz. Engraçado... Comi o 
tudo está distante agora, pa' 
ra sempre... 

Os araigdS de infancia 
cresceram, tomaram rumos 
differeni e. ^Alguns morre- 

ram. Outros mudaram com 
pletamente. E olle também 
não mudára? 

Não, não se muda nunca. 
Erra,se o caminho, sempre. 
Só (iniais tarde senlte-se o ir 
remediavei de tudo e en- 
tão vem habüo. A rotina 
que acaba eraibotando. 

Descjára muita coisa. Só- 
tibára coisas bonitas. E ali 
estiva, agora, rem um lar 
em qnc jamais pensara cons-' 
truir, os filhos que era pre. 
ciso alimentar, a mulher que 
suppotava por obrigação e 
também por habito. 

Vida engraçada... Se fos- 
se passível voltar úquelle 
tempo octs pés descalços... 

— Horaem! sáe da janella, 
poder, apanhar um resíriado. 
Não ouiyes? 

— Ah!... s 
1 

O que é isjsb? Estás 
chorando? ; j; 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

— A exara snra. d. Ritta 
Guimarães Pimenta, esposa 
do sr. Carlos da Costa PE 
menta, indusirlal residente 
nesta cidade. 

— O menino Ernesto, filho 
do sr. Arlhur de Paula Xa- 
vier . 

— A exma .snra d. Chiqui 
nha da Rosa Alves, dignissi, 
ma esposa do sr. Fidelis Ai. 
ves, honrado Thesoureiro da 
Prefeitura Municipal desta 
cidade. 

— O sr. Newton Ribas, 

conhecido esportisiaa desta J 
cidade. f 

— A eisma snra. d. Hebe 
Santos Cunha, virtuosa espo- 
sa do sr. Leopoldo Cunha, 
industrial residente nesta ci 
dade. 

— O jovem Aiis Quadros 
da Silva. 

— O dr. Samuel VaScon- 
cclícs Linhares, ilktstre o 
digno sub-Inspetor da Defe- 
sa Sanitário Animal, desta 
cidade. 

— A isenhorita Edelzira, fi 
lha do sr. Francisco Messi- 
as, residente em Bom Jar" 
dim 

— 0 sr. Lycío Taqucü 
.Monjieiro, competente func, 
cionario ferroviário. 

— A exma snra. d. Ber- 
iha Wagner, viuva do sr. 
Mauricio Wagner. 

— A senhorita Cidalia Ca- 
margo e a menina Eunice 
Haeniscn, residente em Gaa. 
rapuava. 

RENASCENÇA 

.A; ançou grande successo, 
Ir. n em em . -.treia, no 
Renascençf. regiomãt 
Dias Júnior que, hoje, apre- 
sentará novos números do 
seu escoJhldlslSJno reperto. 
riu. 7 i 

EDEN 

"Os desApparccidCks" <- o 
titulo do elegante li'. , .i.t 
Wartner First que o Eden 
exhibirá hoje, em soirée. 

Encabeçando o "cast" ve- 
remos Lewis Stone, Pat O 
Brien e Glenda Farrel. 

0 que e pm reclama 

Esportistas mal educados 

EXÂBIE DE ADMiSSÃu 
AA GIMNASlü E ESCOLA 

NORMAL 
AULAS DE DE PETIÇÃO 

Da cidade de Joicós, na 
d-> grippe, ficanao mmto aba 
tUo e sempre com grande 
Uíssè, vomitando muito san 
yue pela boca; estava prom- 
I to para ir a distancia de 20 
léguas, onde ha medico. A 
conselho de um meu mano. 
tomou o vosso peitoral e está 
coraplptonente são. Escravo 
esle attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este aGestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resoo.sta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou, 

Am. att, © menor crdo.— 
Firmino Perreira de Maria. 

Confirmo e:st€ attestade — 
Deposito geral; DROGARIi 

SIQUEIRA ~ PELOTAS — 
Dr. E. L. F. d© Arauio 

primo que foi «.oommettidc 
Piauhy, escrevem o seguiu 
te sobre as maravilhas áo 
PEITORAL DE ANGICO PE- 
'-OTENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
to Piaohy, 31 de outubro de 
'923. Amigo e sr. 

Achava-me doente d© ume 
-onstipação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio d© Janei 
ro, os annunciios do vosso 
afamado reroedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTEN3E 
Comprei um só vidro © fiquei 
completamente curado, gra 
çaa a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922 

Dahi para cá, tenho rconsí 
Piado a umas poucas pessoa.' 
as quaes todas tiveram bon 
•esuRado, entre estas um m©u 

VIAJANTES 
— De Amparo, onde é im- 

portante ccmertíianfe, acha-se 
nesta cidade o sr. Eugênio 
Mendes. 

— Procedente de Descalva 
do, município de Tibagy, en 
conlra-se na cidade o concei 
tuado commerciante e fazen 
deiro abastado sr. Amanfino 
Mendes. 

Sinele [lectrs Denlatio 
JOSET H. DE MOURA 
(Cinirgião Dentista) 

Todas as intervenções d» 
Odontologia. Trabalhos rapl 
dos e sem dôr, com clinica a 
d« são executados t idos os 
trabalhos concernentes á aiv 
te com esmero e perfeição, 
hora marcada. 

Laboratório de Prótese, on 
— FESOVIN — 

E' o mais moderno e per 
feito material para dentadu- 
ras completas e parciaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável 
inquebrável e translúcido. 
COB E APPARENC1A NA 

TURAES 
E feita de conformldad* 

com a technica rocommenda- 
da por seus fabricantes — 
S. S. W. Dental Manufabi 
cing. de Nova York. 

AHende-se a trabalhos de 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços oonvencionaes. 

Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grossa. 

O Prof. Meira de Angelis 
continua residindo nesta cii 

! dade; prepara candidatos ao 
Ginásio e Escola Normal; re- 
pete as aulas desses etabela 
cknentos e leciona matérias 
avulsas, por preços rnodicos. 1 

Rua D*. Juba Wanderiey | Esitiveram em nostsa redac, 
ção dois cavalheiros, paes 

Vários moradores de Vil- 
la Estrella pedem, por nos- 
so intermédio, providencias 
á policia contra o abuso que 
vêm praticando" certos 
moços, que procuram a cha- 
cara do )sr Rodolpho Ositer. 
na-clc paja realizarem justas 
'e futibol. Como é sabido, 

corta aquella cTTpcra uim® 
r ua qu© liga a Vil Ia Esfrel- 
la á cidade. Bstses moços des 
pem-ise quasi oompetamente, 
fioara someniie de cuecas p - 
i'a a pratica daqiioile spont, 
e não ligaan a menor impor- 
tância ás pessoas, inclusive 
senhoras, que por alli tran- 
sitam. 

Essas soenas de de.sfesipei- 
to precisam cessar. E cabe 
á policia fazer com que e®s©s 
moços não se esqueçam da 
educação que receberam em 
criança. 

de alumnos que freqüentam 
o curso nocturno da Escola 
Nórmal, e pediram-nos que 
classemios p o r providen. 
cias contra o facflo de dar o 
professor do 4" anuo as áíi- 
las com a miaior irregu!arida 
de. Poucos são, os dias, dis- 
se nos os reclamantes, que o 
alkidido professor se dá ao, 
trabalho, de leccionar aoe alu 
mnaS. Em março só deu elle 
quatro aulas! Os lumnos já 
não estranham quando che- 
gam ao estabelecimento e 
têm de voltar, cm virtude 
da ausência do professor. 

Abi fica a reclamação dos 
paes dos alumnos, que aguar 
dam providencias que não 
podem deixar de ser toma- 
das. 

P 

CAMBIO 

Vigoraram honíem ^ 
guintes taxais camíbia65;-^ 

Libra 60$; dollar ^ 
lira "! .020; peseta 1.600;' 
co 750; escudo TãO; n)i' 
4.650; florkn 7.920; fraD 

UM PROFESSOR QUE NÃO 
GOSTA DE DAR AULAS 

n" 116 

j0£ 
-mxim feSfe# 

A IpCLECTICA 

Ria» 

suisso 3.780; belga 2.7^, 
So papel argentino 3 ? ' 
peso ouro uruguayo 6'1 

(SUÍNOS 

O preço de auifciWs 
praça é deT8.060 por ar'i 
ha. j 

BANHA m, 
A banha eshi sendo ^ 

da no merca3ò dasta d . 
a 120$000, a caixa ide se 

ta kilos. 

HERVA MATE 

informações Segundo 
ilhidas 
maltite typo Carijo está 
do vendida 3$500 e I'a 

qtiá a 4|000. „ 

neste praça, a,1'^ 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

Ferros de engomar, Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
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Hl ConfebÇão í!g artigos de Ktoníaría 

gjl Estorne# fabricando rvaalar 

quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo tyyo militar 60$000 

de superior bezer-o 80$000 

de superioi boscal (estrangeiro) 100$000 

Para quantidades reducção 10 por cento 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 
diGionalmeule, mediante sua importância e mais o accres 
simo de 4$C00 para o porte de correio. Era calçados 2$000 

para o porte 

^4 

RUA 15, 46 FONE 360 

ín 

rmas ^n^tomitizss Fabriro scisntificd 

Gtormním absoluta s prsços baratíssimos 

O expoente máximo da industria brasileira 

iw 

SB1 - 
lS 
® 0. 

ara 

m 

ir% 
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KOOH A 
Exclusividade 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

JÇcsICI;© 

v-ik 

PIO 
.VF 

mm M:iV 

Estamos vendendu esta marca pelo preço abaixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo mez. 

ralçado este todo forrado de gegamo 
r or de vinho e confeccionado com cou 
co INGLEZ couro este trabalhado no 
oleo e a prova de humídade. Novâ 
Ceraessa e preço especial 48$o00 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

Souto M- 

M 
íf 

Vi* 
m :k 

WiW 

H O"" 

A VENDA NA CASA 

Marcas Extras 

:: j 

mirsssí-jrms 

em cor chocolate 43207 e 

13165 em [formas anatômicas 

v. s. 
outro calçado.^111"1^0 UmaS das marca acimâ nunca mâiscquerera usar 

polira grossa 

Bello Horizonte 

Avenida Vicente Machado 
PARANA' 

ífí ^ 
r r<* 

)&* ",0Í V'» 
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Prefeitura Municipal de 

Seção de Contabilidade 

on ;.a uross-a 

Balancata tíU i'éceita © de^puza do dia 17 d© ^brii d© 1934 

OPERAÇÕES receita OPERAÇÕES DESPEZA 

RENDA ordinama 
Taxa Sanitaria 
Mul(as Diversas 
Matricula de Veículos 
Eob, da Divida Ativa 
Inuposlo de Licença 
Vistorias , 
Taxa de ProlocATo 

saldo anterior 

SADO EM "CAIXA" para 18 

4701000 
47!? 500 

3338500 
451000 

6278900 
lOfCÍOO 
98000 

7:7998500 

1:5438509 

6:9358000 

8:4788500 

i CONTAS A' PAGAR 
1 N" 144 — João_Eugenio Z\- 
mermann —• Pitplicações de 
átos oficiais no jornal "Dia-, 
rio dos Campos" durante o 
mês de Março — Cheque n" 
726.. 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

BALANÇO 

5008000 

1798000 
7:7998500 

8:4788500 

Confere: 
JOÃO SIRIGHELLI 

Tesoureiro interino 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Escriturario 

Visto 
SILVIO P. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

Quer mobiliar economi 

cameníe sua residência ? 

Não deixe (de visitar a "C ASA .. JACOIí 
fuá D. Julia Wanderley n0s 138 — 140, 1* esquina 
(Jeiviis de Justus & Cia — Anie» ò». f ' 'T suas compras 

A Casa Jacob esta habituada a vender aos preços 
mais vantajosos da praça, por estar insflallada em pre 
dio proprdo e compra a matéria prima cm 
escala e nas melhores condições do mercado. 

ií 

i 
IgiiMMIf mi   

Júlio Hstschbach 

Sucessor de Viuva Ilatsclibach 

Dlarl© Esportivo 

cíiiadB 

Uniia x Operário 

Em seu campo : Vüla 
Amna RiWa, o Un: Campo 
Alegre enfrentará domingo 
proximo a possanie esquadra 
do Operário Fernoiviario, em 
justa de campeonato citadi- 
no de futebol. 

Em virtude do eáicontesta' 
Vel valor das contendores c 

de sua tradicional rivalidade 
o igrande embste de domin- 
go entre os tricolores c al- 
vi.negros vem despertando 
em nosso meio in!ui'.o entbu- 
.siasmo, noiv.imtute entre os 

mdeptoá, nutberosos das co. 
res a 1 vimogras."true desejam 
ver o glorioso Operário 

transpor mtÒiS esse oiaice 
que se epipõe a sua ja bri. 
ihante jornada, para a con- 
quista do titulo máximo. 

Os tricolores por outro 
lado não alimentam menos 
esperança de conquistar do- 
mingo uma grande vistoria, 

abíitendo o seu velho e lea] 
rival. 

O prelio sê iniciara com 
aá partidas de 2°ís. quadros 
ás 14 horas. 

Campeonato da Liga Ãtle- 
(Icn Kunlcipai 

No campo do Nova Rússia 
se ferirá domingo, uma das 
mais importantes partidfas 
do campeonato suburbano 
entro as deiiodadas esquadras 
do olubés Germania c Sn. 
veia, que decidirão nelsse 
l>relio a leaderança da Ta- 
beliã pontos da Liga Athle. 
tica Municipal. 

Arbitrará o encontro o 
Juiz official da L. P. D. sr 
João Horle. Os segundos 
quadros deverão fazer o en- 
oo-iitro preíiminsr ás 14 ho. 
ra. 

Oswalrio Aranha 

e o 

grandEô 

«'ísswv 111 y 

DE 
Hoíet Qdeon 

Jorge ^írEifingcr 

Com opíimos commodose exellentes 
quartos para os Snrs. viajantes e 
Exma. Família. Cosinha de Primeira 

Ordem. 

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 

Telephone N. 549 

Rua Augusto Ribas N. 117 

Ponta (mossa Paraná 

Seilarla 
pabrira"» Arreio Arreames, bailas, eorreias, 

oenmis idigos desta INDUSTRIA. 
SapataHw ■ _ 

Fabrica-se:-- Cglçados grossos, com;— Boiinas ba- 
patões. Ctiinelas, Boias para montaria, ect. 

Cortmuo ÍSio Branco 
Fabrica fadas as espectes de çouros 

Tanino a Pedra hume. 

Especialidade: Preparação de p 
Compra-se Couros Casca Cnnas, J. 

aV'fpist»iSa das ne- 

em Cromo. 

S> 

está 

gaciaçâes paiiticas da 

n.ementa 

Forquw intrigras 
não deseja efle a ©le-ção do 
Í-cb da Cuiiha a 

Cteaudei do Sul 

d© 
g&l. 
áo 

qu<f 
Pio 
Jcí,io 

Av. Vicente Machado, N." 17 

Ponía Grossa — Esl 

Cx. do C 

do 

;gos 
; Cera 

•eio N." 36 

«araná 

rooh^ 

romforto e durabilidade 

A 2a. CASA BELLO HORIZONTE (Fi 
liai) acaba de receber urna boâ remes- 
sa que será vendida quasl ao preço da 
Fabrica. 

Una Ceí. Clandi© 38 

RIO, 19 (D) —« Conforme 
ja é do dominlo publico, o s_r 
Oswaklo Aranha foi inumbi. 
do em determinado de on. 
entar as diemarche pana 
a apresentação da caudidia- 
ímá do cr. Getiilio Vargas. 
Pleiteava, então, o sr. Oswaj 
do Aranha o principio iniie 
gibilidade dos interventores 
estadoaes e eslsa orientação 
obedecia a um ponto de vis 
ta doutrinário. Interpreta, 
ram, entretanto, a iniciativa 
do ministro da Fazenda co» 
ano desejo de imjpcd r a elei- 
ção do general Fioreá dia 
Cunha á presidência do R- 
Grande do Sul, reoslveu o. 

'ai. OSwaldo Aranha para 
desfazer essas intrigas, afas 
taivt inteirameniie das nego 
ciações políticas do moraen. 
to. Assim era cammentedo 
hontem nos meios políticos 
a altitude reservada que vem 
oniantondo tiltmamente o titu 
lar da pasta icl^i Fazenda. 

Br. José Plcto 
Rosas 

 MEDICO  

Çonsuitorio e Residência: •— 
Rua SanfAnna n'. ''S 

Poma Grossa — E. do Paraná 

ínritoaHnr Profissional 

|| Vae a Prudentopolis ? 

M Procure o Hotel ROTH 
- ""—'   

0 WÊLH0R DA LOCALIDADE 
Optimas accomodações — Agua encanada — 

Banhos quentes o frios — Cosinha de 1a. ordem. 
Faliam-se i vários idiomas. 

t-zt, 

àCedicos 
Lh. antonio pen- 
teado DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Consultório; Rua 
de Novembro u. 
(enj frente ao Foto 
y<dssj. Daa 9 ás 10 « 
uaa g ás 5 horas. 

Residência Rua Gd- 
mttenoourv n. 15. 

DR. FRANCISCO 
burzio 

Cirurgião da Santa 
Casa «T da 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Gousultás: De 2 áü 4- 
Residenem: 
Av. Vicente Machado 
n° 78, altos da Tip. 
Ideal 

RR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Oinica i ica, mo- 
festlas de enanças, «y 
Wdlis e vias urinaria»- 

Tratamento radical 
gonorrhéa e «na» 

JJ^nplicaçõe». 

, Lab» aone de analyse» 
ÍILA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE. 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Tapo-vaccina» ntero- 
caldo. Vaccinas em ge- 

DR . GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pu* 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusman, 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
ids Dumoní. 

Moraxio: das 9 ás llíral. Fabricante do Bac- 
® meia e d!as 14 ás 17. j leriophago contra « djr 
Praça FHoriano. 26. J senteris 

íxames de Raios X 

Dr. Augusto B. Ribas 
Consultório: Casa d« (Saúde da Ass. Ben. 26 
de Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 16. 

^R. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Parto* — Mole*lias daa 
®*tthoraa e Criança» 

Consultório: — Phar- 
Central, das 8 1|2 

^ 11 112 e da» 2 li» á» 
^ lia. 

Residência: Rua Fran 
Maco Ribas, 29. Tele- 
Phono a. liá. 

RR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirur* 

, Especialista em 
Moléstias do appareibo 
íetnto une ano. Dla- 
fbermia. Elecirocoagu- 
■^Váo. Alta freqüência. 

Residência: 16 de No- 
jambro, 25. Phone 188. 

8 ás 11 e das 8 ás 
* horaa. 

Consultório; Phaxm»- J 
CçutrmS- 

VACCINOTH SR AP1A 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrnoides, 

Clínica medico cirnrgl- 
ca — Crianças, senho- 

ras c partos. 
DR. ALVA RO ROCHA 

GonsuLtorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Daa 13 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. DE JOAQUIM A. 
LOTO LA 

TRATAMENTO DE HE" 
MORRHOEDES 

CHnlcn Medica e Far- 
teira. 
VAnna n. 88. 

sw <a «« KS 
Coniulícno: Rua S«í 

DR. JOSÉ' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças: de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 As 11 
na Pharmacia Solauo 
(fülaí) e das ás 17 
na Pharmacia Centrai. 

DR. BElr HtAROLDO 
TRAO 

(Medico) 
Especialmente para 

criança» 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 8. Con- 
sultas, das 10 í|2 ao 1!2 
dia e das 2 ás 4 t rás 

GABINETE DENTARiG 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especiaiisla em extra- 

cções de dentes. Traía* 
mento de Stomatue. 
Abcessos e fistulas d'- 
origem dentaria, py®1" 
réa, ate. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 

parda es. 
Consultório: Rua Sal- 

danha Marinho n. 12. 
esquina da Praça Barãr 
de Guarauna. 

Vego 

BR. SYLOS BARHOSA 
(Advogado) 

Rua Gel. Duicidio, tw 
. Ponta Grossa. 

OB. NEWTON SILVá 
Crime, Civel e Grm 

merciai. 
Esaiptorio e resldcE' 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defroa 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

DR. J, BB PAULA 
XAVIER 

Doença» dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consulforio; Rua 16 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 1« horas. 

Residência: Praça Ma* 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

/Vcl vocjívdos 

Di». 
MANOEL P. MACi^/D 

e 
I. MAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
Escriptedo — R. f 

de Setembro, 78. 
Groera. Vtu- 

El nef erz t) © i'^O 

DRB. ' 
BENJAMIM MOUKAO 

CARLOS 30NFILV 
— Engerheiroí» *- 

Medições — plantas 
— Projectoa e Cons-- 

trecções, 
18 e Gel. Duicidio, 42- 
Ponta Grossa, Paraná. 

PEDRO LUIZ Dí 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocitilo 

de causas eiveis, cmn- 
merriaes e orphanologi» 
cas .jsta e noutras ca* 
fnarcw do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Ccrityba. 

JHtcycletsis 

das melhores marcas. Pneus 

— Gamaras e demais perten- 

ces, por preços barstissimos 

na 

Vago 

Agencia Fordl 

Av. Viceffile Machado, n°. 89 

Fhaxrmacia 

PHABMÍÍCIA SILVETHA 
Importadora de dro 

gas, Específicos Hum- 
phreys e Producto» 
Chimicos e ph ^maceu 
ticos. 

Ernesto d» Silveir* 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. ______ 

PHARMACIA B DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança) . 

GRDtM & Cie. , 
Avenida Vicente Ma- 

I chado n. 23. Tel.: 392. 

Vago 

jõ deptiiado Goes ien e o 
fez dccLrhçôe» a ytw- 

sito de sua atiUtudu 

RIO! "19 (D) — O deputa, 
do por Alagias, sr. Manuel 
Góes Monteiro, faiaiido ao 
"Correio da Manhã" solVü 
a sua renumeia, declarou: 
"Renunciei do cargo qu» 

exercia no "comitê" de quo 
fazia parto, por umíi ques- 
tão de cornsciaucia. Era da 
alçada desse "comiié" u exa 
mo da parte oonstituciocal 
referente á defi sa nacional, 
disposições transitórias e dis 
posições fieraes. 

Eu fiquei — disse — com 
a (parte referente A defesa 
nacional, á qual toram .apre 
sentadas miais de cem eme i 
das, todas relatadas por 
mim. Dessas emendas foram 

aoociitas muito picVicas. No- 
tei mesmo que o "comitê" 
l'az:a muito ei jpe ho pelas 
coisas de menos in.eras&e na- 
clon;.! e ouc a pi-P-ica 
imito o preoccnpava. 

BMítiTi -r-t f Kar| 

Curso de 

Madureza. 

Acha-so aberta a ma- 
tricula para o S-, 4* e 5- 

anos do curso de Madu- 
reza desta cidade, ato o 
dia 1 ■ de Maio. Dia 2 re- 
cotneçaráo as aulas. 

Não há exame de ad- 
missão ao 3* ano. 

Este curso funcionará 
no Ginásio onde os alu 
nos poderão matricu 
lar-se: lá estará o profr. 
Melra de Angelis. dm 
riamente, das 7 ás 8,30 
horas da nrite, para at 
tender aos int. ressados- 

Vaso úHotel Mademo 

Vago 

Vago 

Proprietário: B. MITTAO 

COÇiWlHA SUP- KIOW. 

Casa do la. Ordem, Quartos mobiliados, be 
modernos e liygienicos. 

Agua corrente em iodos os auarlos 

Banhos quentes e frios, Gar&ge, etc. 

Rua Gnf. Carneiro, 65 esquinada Rua 15 

Perto da estação e no centro da cidade 

PONTA GROSSA E. do PARANA' 

Foi lida e astdg^ci* elo 
P. R. M. o maniietU) lati 
çando a uandidutura fcóeb 

Mcnteire 

RIO, 18 (D) — Em rwt- 
nião booiicini, effecfiuSaa wn 
Belm Ho'.zünte, o ilirectorio 
ceuteal do (Par ido Repuíjli- 
cano Mineiro leu e asoignon 
0 manifestio lançando a caiu- 
did-atura do general Góes. 
Monteiro á presidência cons» 
itucional da Republica. 

fsnUAÇAO DL LÍTao 
TrOTZKl A.^TE D3 uE- 
CtJETO D£ SUA EXPUL- 

SÃO DO TFRRtTühiÜ 
FRMNCLZ 

RIO, 19 (D) Telegramroasi 
do Paris infanmim q-uc o -sr 

1 Troteki ipass-ou toúo o dia 
píejíar.indo ais suas uagagtiis 
sendo provável que o acom- 
panharão nn viagem «o es- 
trangeiro, a sua esposa, ,o 
edsinheiro e dois (perriveis 
cães poíkiaes, contra os quav 
es os visinhos do ohele coüu 
munista tèni^ api esentado in 
numeras queixas ás autorida- 
des. 

Leão Frotzkí ainda não 
sabe onde fixar resíüen- 

cia 

RIO, 19 (D) — De Paris 
oommunicam que o sr. Leão 
Trotzki cominua em sua 
"vila", naquella localidade 
O antigo cornsisario do i>o- 
'yo russo ainda não foi no- 
tificado oíFciahnenie da de- 
cisão relativa a sua expul- 
são do território franciz. 

Em _ tomo da "Villa Ker- 
monique" foi estabelecido 
um serviço de vigiiaitcia «e- 
veristsimo. "Le Journal" diz 
estar seguramente informado 
de que o sr. I^eão Trotzki 
ainda não sabe onde fixar 
residência, depois de deixar 
a França. 

Amnístiados os grnviofat 
da fome em Havana 
RIO, 10 (D) — Comtnonl 

cam de Havana diiendo qiie 
o Presidente Me dieta -scaba 
do baixar um decm a n is. 
uando Iodas as prss- s q t 
foram dei das de a c rdo 
com o regniamento da dt;,e- 
•sa nacional, durante as ulíi- 
mas greves. M is de 2 000 
pessoas envolvidas na pan- 
do trabalhlsfa foram postas 
6m liberdade. O decreto de 
ainnistia (juc At. aba de sfr 
aisstgnado, abrange também 
presos qnte declararam s gre 
ve da fome. 

Vende-se 

ütna cas« d© material na 
Avenida C. Boni fácio ViUo. 
Ia n* 19. Acceita-sc como par. 
te do pagamente uma caca 

de nuuleira nrox-nm á tow 
ja d» N. S, d» Coníuíção 
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| CONCLUSÃO DA 1.» PAG. , 
cio no eiutiiuisiasiino pelo 3.° 
líeicli. 

Todavia, a despe-Mo da mi. 
uha admiração por essa fi- 
gura niiascuia da Ailemanha 
da acíiualidade, reservo--ne o 
Ureiío do cfiíicar, não o 
■hdlleri .mo" da ACeimanha, 
•nu o '-hidíerisr io" Tlesen- 
'olvldo na colonia allemã dt 
Apnta Grosisa, pela maneira 
inadequada ccm que vem 
agindo:' — separando onde 
devêra unir c infiltrando a 
di.xjrcd,: cnde dcvêra cr. 
itiKv o rc.vt iliciecer aquella 

rmrmia anlig*. que sen* 

• .I 

oi objeclo de admira. 

autoridades. 
Quainto ás âffirmiações 

aleivosas do sr, Nagd, eu 
me reservo o direito de agir 
posteriormente e pelos meios 
legaes. 

DOCUMENTOS DAS AU- 
TORIDADES LOCAES 
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Nos requerimentos apre 
sentados aos s'rs. Prefeiíc 
Municipal e Delegado de Po. 
Hcia da Comarca, pelo dr. 
Guilb.QTme Sfcvrartz, a propo 
sito de sua oondueta no sele 
da colleotividad e pontagros 
sense, foaiam dados os sè 
giíinies despachos: 

j No da P 'efei lurs: "Nade 
fíirmar •.•'a contra o peticiona it 
(!» sr. < ■ o ía Pelei'uri. Ponta Groí 
•t eiva 1 sa, 19 de Abril de 1934. (..) 

iTíp i S-iicadr Scltrènho i— 
P.-.-rcPo M:ini-c&*il" 

No da PoilieU: "Attesflc 
' mula cr .tfa nestn Dem- 

■ ia, que desabone o reque 
r -utp. PmrPt Grossa, (k 
/hril de 1934 — (a) J.ote. 

: n Bragíi dos Santos Ri 
har. .Tiu.v ' — De.h gado d< 

'cia." 

.' ...ninia, 
ivnflr im. 
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Foi Teniiiilo o tuiiiiialo I 

A proposito da nossa reportagem de liontem, 

o sr. Oliverio da Bilva Fíòjs, o vendedor 

do tiimulo, envia uma carta ao «Diário dos 

íampos» 

O sr. Oliverio da Silve, :tiiiUa vela na ciapeka. Pedol 
Próes, vendedeor do tu mulo j sr. Ercuenco Uagenberg Se- 
que objcctivou a nossa re. úviniio, innao uo tiuado Gni 
H.rlagem de honíem, enviou ■■   " ' —  
•lios a carta que intus abai- 

o estampamos, e na qua. 
pr-ooura explicar e justificar 
a transação singu.ar a que1 

'<xs referimos. 
A referida missiva foi in.! 

iierids. depois de coavenieu. 
umcuíe eoiiçorL :d:i, a pedi. 
0 do mesmo senhor, e dei 

•■o. oanáLr.ps 'um crrlo 're. 
r > emTque se e i er-avfm 

dc.-ui-ircsc.s omu-ei: .■,« en-H» 
-s contra a digna e h i 

v;';. rui 1 Uiigeube.g, 
tüúz i ■ i-jj coaheeúla em 

1 u\;a Grcs>a! 

mo tamíbem concertámos, de 
maneira a se poder enten- 
der, a cai-ua em que se de- 

.a . fende, pors o originai é qua 
i-i si indecifrável... 

; .eonlra 
Èfneik> 

Sua IH : 

lúciiuc fl.igenbergP já nos : 
foi. iena uma onieria da mi- j 
se-ra üe 40üijH)uu, por inter-j Todav.a, temos o dever de 
mutuo du sr. João i-uiigoln, j lhe declarar sem rebuços, 
zeiador uo oemneGo. E 
mais jusáo que o 
havia iiugcuijj 
tmaix.iss. mu, p 
car com o ainiuio cnde pt . . ... .  ,, 
cmeou.iv.m os leitos morta es i resi-os mioríaes de uma ou de 
uo seu adio. Cous.dero que j algumas pessoas dignas de 
ehe quer repudiar o:s ossos « toda a veneração e todo o 
uu seu iuho. O que se anii- respeito, , ) 

u com iLuihewo p ue-.e per i>a primeira liypothese, a 
ui.ienie id..er p usemt ou tiAi^saçâo é viável e perfex- 

I de ;e se des.A^er pelo me;,-, uen.e licita. 
| mo dinheiro. | Na segunda, é luna inno- 

Ameaçado ó repórter do 

"Diário dos 

C) nosso activo repórter, sr 

Ubiraían Alves, ao passar, 
honem, pela ananhã, na rua 
15 de Novembro, recebeu de 
ura menino moreno um bilbe. 
te macabro, pondcvse o por 

'ador im.mediatamenle enI 

fiiga, sem dar tempo de ser 
identificado. 

O bilhete referido crníeni 
a s.guinte ameaça: 

Cuídodo rEpoFter 

Não vas receber algum pe- 

daço de chumbo peias costas 

t quo vender um Xuiuiüio sem 
s>r. Jouo j clcipujos sagradios, jaiieira- 

erg, como pai • mente virgem, não é a mes- 
prurur.isse c- ma coisa que. jkrauzar um 

■ jazigo onde descainçam cs 

i      I 

"t" 
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Sabia, porém, o autor da 
ameaça, que a se verificar o 
"prenuncio", já ficaremos 
sabendo quem é o "chumbei. 
dor"! 

E aqui dentro do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" lia mais 20 
ccmptulheiros de trabalho, 
unidos pelo mesmo sentimen 

Io do solidariedade, e oeE 
por certo, não deixarão P3® 
E'r impunemente uma viu- 
dicia tão selvagem quão co- 
varde . 

Já vê, o ameaçador, <lue 
não adianta "ohumbear" uni 
só!. 

l-MAl 

> ■rr.uin.e f i" •• v> quo cn fiz da1 miuKveí profanação porque 
^ >1" do; r ,1.-i-li' • — ■ ... j-r frito - em todos os lempuB, ps , ru-, 

iicg- o a dÍHihei-to, pois na o i muros 1r que uoseu.uçam os 
'*» ■ de preseuie a . m-orvori sempre 
quem não tem diie.ío. 

DOS CAMPOS, 

Gortas pessoas esperavam, 
coin certeza, que lhes fosse 
uemár a chave da capella de 
graça... E que se gasian.to 
o.oüOSdOO paia 1 azei-a, possa 

í/^: pi 
?- 

k2Í 

45 

mm ' t 
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i Le.mi • boje < m seu mr- 
. ino, sob o íiulo — "Quem 

■ comprar um trunulo?" 
uma reportagem que diz 

rcapello á minha pí-ssoa, 've- 
I n-ho dar ao publico e a0   

' ^rI0T±n
V,m e3íplicaçâolS0 ^er presente da'mesma 

" r ri , i ,. , , 1 a, Muem não /gastou ali ne- Exiiua hei o /tamanho do uhum vim em., üuem oom- 
io, aberto cm seis coiu. .nenta essas o^isas"?' S 

ninas, tendo no lim uma m. 1 voas "inguinorante" e è ius- 
ten-ogaçao... E ajem disso j :0 que se - ^ i 
a adímUrçao por ou desejar; prezo.. 
vender um liun-ulo! ' De faoto, fui inlenpellado 

Sim, do faotoi. Minha se, .pelo um ' • 1 

nbora já passou aíé cessão 
do seu direTo sabre elle a d 
Josephina Martins, conforme 
Um ueqneriin.ento cotii dbta 

' ije, (19), dirigido á Prr. 
fofura Municipal, A Prefc. 
hh'ã Municipal Vendeu á mi- 
nha senhora e vende a qufí,1.     vtre.u ,sane se „ 
quer pessoa a quem interes- hábil repórter seja bem com 
sar ao preço de lO-O-çOAO oi pensado pelo sr HllgcnbeFs 
meiTp. N|as grandes /ciap-'- 'Jue é fazendeir^ e cjaplital 

Hg • 

Ma ch i o as d e inscrever 

Mi tá1, 
4m 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences "Heminfi-oir'. Serviço 
completo. 

tt-tónnações com o agente 
da Casa Fraí cesta cidade 
- CARLOS DEL CLABÜ - 

nípcbanicí j 

iizeram jus 
a rehg.iuuuaue da maior 
veneração e iúui.cu foram 
objeictos de negocio. 

São esies os comnieiitario.s 
que nos ãunilAuKts a fazer, 
porquamo os que se referem 
á analyse ímoiiat .da cana 
precinácta, perencem á opi- 
nião publica. / 

ti' proliibido 
wl.i') -.3 - | 

Chamo a attenção dos srs. 
caçadjU-res que fica lonaiinaiTf 
temente probibido -a caça na 

jovem de ocuJos, 

'milia'1 Cinf ressadalfr l.01ucn,c 'R^hilndo a caça na 
cápeífa » f V-er

f ■? lazenda Carambehy, sob pen- 

azer o ieierido "negocio" 
Por querer "defender" o 
derle. Accedi ao podido, niss 

V1 ''Z' sabe se 0 

te es do Brasil e da Europa 
Irm.bem se (alugam, mau.so" 
le.c-s, iiuimiulos capella-s e "ja. 
zVos" c "vendes® (úmidos 
"o-uloi a jpessofis faüen. 

das". Depois, com o tempo, 
a família pode transferir os 

Jrsla, po-s e.s-e senhor bem 
pode lhe dar upma gofgeta 
paira elle fazer a barba o 
oo(inprar_uin<s livros infsfructi- 
ves para poder exercer a 
sua profissão de repórter. 

Peço ao sr. redactor des- 
nâó escrever 

  * "- v ^ H'L> 5>it 
"fntos .Imortees "como os os-.| culpar-me por 11UU ..«crever 
sos". Depois pode - e muito/ ecu-rèc ^nte. pôr":er â X 
bem vender o fumulo dc que meira vez que veto" o imM 

fiua CòeonpJ Duioidi 

- é proprietário.. 
Julgam que vender a ca 

pella é ridículo. Se não fos- 
so de minha senhora, sim; 
mas, ella é dona, teim recibo, 
pôde fazer do tiuroulo o qu-e 
bem lhe convier. Se a refe- 
rida dnna não tiver direito, 
o s,r. Hiilgenberg muito- me- 
nos, pois não é sociu e 
tão p-otico inunica bccendeu 
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noime_em jornal. (Peço a.V. 
S. corrigir cs erro-s, de ína 
n e ra que dc "*%•, e n d cr' 
o que eu quero dizer. 
_ Não sei -escrever pela im- 
prensír mas desafio a quem 
se julgar prejudidado com 
0 '„l c;:' a a vir a minha pre- 
sniçald zer o que sente de 
raa-gna», porque recebp como 
'.p,n:vl<4J'a23o e ooano homem 
-e ra lu.mem. Não estou au- 
sente. Quem achar-.çe zaiíga. 
do ando ^na i^a irQ/^djf biA- 
:,a ? müT n^iito. conhecido 
hm.io de. dia ciomo de noite, 
v.uem se achar sentido que 
'■•o procure que e-nconlra pa 
r''- 0 que quize-r. O honrem 

■" -~dçfcv aer" )e 
imprensa é ,nim "covarde" 
que apunhaila pelas codas, 
que seja homem .para atacar 

f8^ "r'^s-l" dc frente a fron- te. E' mais digno do que 
•v,r. P.c'a imprensa. Não me 
'n 'mido dio escripto do jor- 
nai e nem tão pouco do im- 
eós (me propalam. De ho 
"le-m para Jucar.-em sou — 
quem quer ver que experi- 
mente-. 

F íco agmandat-do sua atua- 
*"'o, sr. redacitor, esperando 

ue frans .reva a presente no 
eu jornal. 
Ptvnta ■ Grossa, 1!) 74/934. 
;P Oliverio da Silva Fróes 

que desrespeitarem -esse avi. 
su. 

CARLOS VENTURA 

Sücçõj LiUre 

Declaração 
IA ,, - - _ Ad ■ , j 

Relarmuna Femaindjes, ac. 
-cubada injastanientie de ser 
a causadora indirooía do as- 
sassiinio de d. Verônica lis. 
garbRsso, vem declarar em 
publico que tal affirmação é 
calumniosa, porquanto faz 
20 annos -que não mais ti- 
nha relação de qualquer es. 
pecie cojm o sr. João jEs- 
gaihasso, não obstante pos. 
suir uma filha deste, que 
confia 21 annos. 
r- ^eel ara mais qbe João 
7soa 1 ^^esteve separad 
do sua mulher durante 6 an- 
nos, ie não a procurou para 
viverem maritalmente, o quo 
proya que o a tossinio de 

j não foi origina* do pelo desejo de um pre- 
tendido cas-amtnto com a 

riSn i"11'8' qile 0111 abs0lUt0 
sordó Ja Slluililante co-n. 

deP 1934 Grossa' 20 de Nbril 

VENDE-SE UM 

^ungagjBw 

Moderna 

'na 4,4 banlos Dumlont, 83 DR- G. SCHWAIÍTZ 

A Direcção desse já renomado Insti- 
tuto de belleza communica ás suas disíinc 
tas suas distinetas freguezae que, visando 
pôr ao alcance de todas a ondulação per- 
manente, por elecíricidade resolveu fazer 
um reducção de 50 j.. Assim, uma ondu- 
lação que custava 40$0ü0 paesará a cus- 
tar 20$000. O nosso trabalho, que è execu 
tado por processos modernissimos, com & 
applicação da electricidade, nos auíorizR 
a garantir as ondulações feitas em nosso 
estabelecimento pelo prazo de 8 a 12 nie- 
zes. 
As pessoas que o desuja^em, vendemos a- 
pparelhos para ondulação permanente) 
bem como peças avulsas, machinas para 
martoageus ultra-violeías etc. por preços 
modicos 
Rua Cel. Dulcidio, 8j Ponta Grossa 

União Drcíftc{cra dos Ope 

rarlos 

fissembíéa Bp-i al 

São (convidados todos os 
-senhores so-cios para Assem' 
bléa Gerai extraordi-naria a; 
-se realizar no dia 24 do cor- 
rente, ás 20_ horas, na A'sso' 
ciação Democrata Récreatii- 
va, para approVação das' 
emendas do-s estatutos. 

A DlkECTORIA 

Ponta Grossa, 19 de Abril 
de 1934. 

E' feriado o tii? de 
amanha 

Do -accordo com o decto'® 
n0. 22.G47, dc 17 de abril/6 

1933, é feriado nacional 
dia dc amanhã. 

Cnxinheira 

DARA bolei de primeira 9rf 
* dem, em Itararé, preçi5 

se de ivma. Paga-to, optu/ 
ordenado, bem como as (le 

pesas de transporte d£'s, 
para aqueilã cidade. ln'ce, 
mações — rua Sete de ^ ' 
lembro n.<r82) Ponta Gros33' 
t 

DE FELTRO E DE PANAMA' 

ETNIS... 

Gonsoanfe o pedido do 
mermo missivista, não só in~ 
rimos a sua exp1! »ção, co- 
| ~ITW IIHII | | 

SEU FILHO TERKJNOU 0 
4a. Af.-NG DO GftUPO 

Vi/p/rí;/ 0 Gymnasto no U ATHENEU que o encami 
abara da melhor maneL-a e 
no maw curto prazo para 
:n,i ,riculin: se na Universida- 
de. 

Phone, 3-7-8. Curityba. 
Exames r' admissão em fe 

tereiro. Matricula limitada. 

W ana de pn 

meira ordem 

Ponta Grossa 

I 
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Casa Buenos 4yres 

A UN1CA QUE PODE VENDER 40% MAIS BA- 
RATO. _ ESTA' LiquiDANDO SEU FOEMIDA- 
VEL 8T0CK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
       ARROMBA.   _ 

VISITEM A 

—  X X-.    
Lavado e tingido .por ProfLssionaew «w»mpetentes 

longa pratica nas fabricas de Rio e S .Paulo. 
Limpa-se e passa-se em 10 minutos por SSOtiO. 

  AUGUSTO SALA   

Compro 
Sellos antigos do Brasil. 
Interesso-me também por 

sellos do Império collados 
sobre enveloppes. 

Pago bons preços t 
Dirigir.se á H BELLUTI ■ 

Rua Gel. Cláudio, 6 
(Casa de Motveis) — ou a 

Caixa Postal, 88. 
Ponta Grossa — Paraná 

Dr. A. Lopes 

Doenças de 
creanças, varizes e 
roiidas. 

senhoras , 
bem01 

ConsuPás Pharmacia Mi' 

nerva das 9 as 12. Resid6?, 
cia a Rua Dr. Collares n" 
(Pensão Vaiio) 

18 
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RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
T-elepfcone. 230 ——j Ponta Gross» 

moztiüu e w 

i ioiam desiidos pela lap 
TTnio A,.  ^j._ _ . T-,-. ■. Hoje, áy primeiras horas 

ila manhã, a cidade foi des- 
penlada pelos apitos dos 

guanxlas pedi-ndo socco-rro. 
A nossa reportagem posta 

i em campo veie a saber tra 
| tar.^e de mais um incêndio. 

DLrigiuse ao local e verifi. 
, cciu que o predi-o que estava 
| ndo dèslruido pelas cham- 

mas era o da Serraria Cru- 
j zciiTO, sito á rua Carlos Ca. 
j valcante, dc propriedade 

da Sociedade Anonyma Ser. 
lana Cruzeiro, da qual faz 

parte o dr. Elyseü de 
pas Mello e Romeu A ge 
Pela -manhã, o pr-edio 
achava completamente 
truido, sendo também d® 
rado pelas chamimas o ne nS, 
ci-o do sr. Abrãp Chiar^, 
que lambem foi co-mP10 

mente destruído. 

A Serraria Cruzeiro 
segurada. Qhjanto ao 
do, nad|a pfudemos aiP" A, 

pois seu proiprietrio não 
tendia a ninguém,- 


